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efe ei oe CO ESES E 
Cada qual CHRONICA faz geração por OOCIDENTAL o Da Dizia o fone Sbierme do Duarte de sá, a 

e sor epa lg ph que 
E sabedoria dus gota era ué ma te Bedoria, porque descobriaPa mas noi de Contem carstoda a pente Para todas “as ações dida e pato todos os 
mais desencon- der ond Res a saberia a ações cam a mia Já dera e consagris da porto crie 

com quem an- 
  

     

  

à, € CO 6 devido resper fo pelos prover: biok ndo avator. nariâm muito de vertido, Ora die ha um provérbio que E “Tudo o que 
E Mas deve ha- ver por força ou- tro que dig, que tudo o que” não 

  

  

    
  

    

  

Reis di pub be ing ER lia que nossa é verdadeiro, inaiatamene alo mn Se Dio! ade Dorado o pasado po. viraspessonsque bico ahi estt à ed puede E 
Quando esse fallecido passeio 

se illuminava to- 
das as noites, e 
abriaas suas por- 
tas de ferro pela 

  

draças, outro ro Verbo completa. mente oppásto: E assim toda à gente fica sa 

  

tisita coma sa” modica quantia bedoria das na- 
de meio tostão, sões. ninguem se ie Uma pessoa portava de saber ele para mada “nas notes mais quemes mais as Plyxantes do ve. Fó, em no pas. “Siôndonavdndo fogo, andarilhos, ol Justino Soa. 
rés vestido à Luiz, mi gem Tá punha 

Foi-se embora 
o passeio, deu as 
suas grades á fei- 
sa da ladra, € as. 

trabalha Paio pára. alcançar ma coisa e Não a lança” a É por 
que amanhéve 

    
Alcança-a sem, trabalho” algum, 
=0 que tem 

de ser nosso á 
mão nos ha-de 

  

   
suas ruas & Ave Vir parar, 
nida da, erde m suleitoes- des o calor inda pera obtem não nos asply- Quem espo- Ria, 0 Martinho vetdeahi poucos sorvetes, & para Pera, e não = se comprar um obtem edisa ale " il de pelo em Bina, 

a semprealcin-      
                                

  

É Lisboa ainda não. ma Quem espe R = Ee é preciso meter raise? = cnipenhos, e já m home E a Ee jm da muita” gente anda em más Tnonaz Aucusto SoLuer — Palkeido em 4£ de junho de 1889 pa peuie 
pensa e CDsato de Mr de Ol) due clama, quê  
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Sxora a faia das noites do Passeio Publico. Eu 
dora não, cu mantenho-me intransigente nó 
a caio “lquelia jaula onde Horesciam pelos 
ca Quentês os namoros e os espiros, & aí 
poa desse uso banal é dllogico da minha 
o chorar sempre apotheoses sobre todas 
capas, quindo mtas vezes passámos a vida 
darei? aqueles que m'lias dormem. 

Tava gate “era. Contra O passeio. publico 
emipamo Élie existia uns combariamento com 
E implantes, outros com uma pratica 
ir Eos lá nunca Os pés: acabou-se o 
Cao. Topa as grades. abalo, e agora cho- 
Faq ementa. q E 

E rem pára. onde ir á noite! é o grande 
argent 0 Las 2 lg, 

pardos que ao Indo do passeio tem o 
cisão co ma Companhia ida barata nO 
O O que parece cara pelo merecimento, 

Pretos Qeimalum bocado, no teatro dos Recreios 
a A amenca, que não recommendamos de 
e fuma aos olhos castos das Familias ho- 

das casas de educação, mas que 
de Serupulos é, Senão um es 

paca Ao divertido, pelo menos um espectaculo 
Extremamente original. 
ano passado introduziwsé nos espe- 

caiedos de Lisboa, mo verão, um grande melho- 
Famento, à opera séria 
O ão ulaava-se que em Lisbog, onde o 

publico é tão he no thenro de S. Carlos, 
publico e tmpossivel é arriscada fazer ouvir 
a a a, rica faliana, de opera séria, 
a o bass grandes nomes é grandes anita 
no a esendo. para. 0. Gymnásio no 

sado Saad qua companhia de opera de pro- 
o onsiou que isso, não era ném im- 
Vic hem tão. pouco arriscado, e que pelo 
o podia ser um bom negocio. 

ao a experiencia. está. provando no 
céisteu a verdade dessa primeira demonstração 
da oe que em * Carlos exige. muito, 

aa besetolância: extrema é bem entendida cá 
dio ara à sua justa de espirito. O 
do compreendo que não tem o direito à 
Den companhia barata nfum theatro que 
ce paiiado o que exige duma companhia 

heat. que é o primeiro do paiz, 
Ci Vem úma. tado tone pera qb 

Palautlas inspidas ou de operetas gri- 
$$&os abas primas da grande arte, que smbo” 
e a am dme desempenhadas, Valem muito 
da as outras, do. mesmo modo que um 
pó de estro, Embora deteriorado vale muito 
dae uma oltograpbia nova é luxuosam 
a oaUa para à arte, porque nessa passagem 
a de” córte, para Um cireo. popular, 
apl is at Ge de asção, o ns fone 

er de propaganda. 
Lo sor isso que apesar de não termos ainda 

onido "a companhia italiana do Colyõeu, à ap- 
Pldudimos aqui incondicionalmente 
a rodo Boa para uma companhia de 22 or- 
ES Sogas sinda que o não fosse, que fosse sim- 
Sim é rasonvel bastaria o se reportorio para 
REP nosso aplauso. 
E ao abo Meram-nos ha dias uma noi 

assgardes ve que E o epilogo, é a synthese 
o ronca Que escrevémos Aqui ha tempos, 
dão a” propásio do” Parada. fllámos do 
Pim À noníia na sua seguinte 
804. lirector do Limociro entrando no quarto 

one Está preso o “Pera de Satanas, encontrou-o 
fotendo. rioeda “fal. O dinheiro foidhe appre- 
Résâido beim como os utensílios de que se 
Vi para o faze 
bl iiamos nós ha dias que o Limociro 

está Vendo uma; oficina do crime, das mais bem. 
contadas e das imais activas. 
eos fls do sr; Leitão, foram al fa 

cais “asas toda a arte e esmero, por dois pre 
“Bs gor descobre ua bia de mod 
ha cadeia assim é preciosa, sobre tudo sob 

o ponto de visa policial. 
anão em” Lisboa. apparecer algum crime 

arsudo escusa a polcia de correr Seca e Meca 
ça dos eriinosos vae do, Limociro e 
dr sá já engal-lados: o que he poupa 
o de 05 procurar € de os prender. 
ao ipera” de Satamas, que foi agora 

apo Rado, em Hogranto fbrico de moeda fis, 
apanhado Em ve este anno foi já julgado duas 
do crime de mosdeiro falso. 
4 elo ra per o julgamento foi anmuladoy 

a PA Beato. Pera de Satanas foi condenado 
da eua O ço sei quantos únnos de degredo. 
oa du ler a sentença se Dem me lembro, 

  
  

  

  

  

  

    

    

    
  

  

  
  

   

  

    
    

    
      

  

  

  

  

      

  

    

  

  

  o. ingeleza. eloquentissima é a 

  

  

  

     

  

  

    

o seu tomou a insistir na sua innocencia e disse 
qualquer coisa n'esse sentido ao juiz « sos jurados. 

Levado para a cadeia, o Pera de Satanas jul 
gado e condemnado par moedeiro falso, arran-| 
Jon todos os utensilios. necessarios para cont 
luar à industria, e continuou-a socegadamente, 
com uma boa vontade e actividade que estão 

do muito melhor emprego. 
deveras original, o poder da vocação nos 

  

  

    

   

  

moedeiros falsos. Parece que não ha méio de 
Fugir à ella. 
lu é que se pode applicar o ditado do! que: 

«o gue o berço dia aba leva 
mesmo imodo que se nasce poeta, nasce-se 

masi, falso. a o 

Parse O que se fizer, a vocação triumphará 
de tudo. a a E 

“Vejam os irmãos Silveiras. 
Esialenmados à degredo pelo crime de fabri- 

cação de notas, vão para à costa d'Aica cum 
Babe untenei, Um bello: dia sabe-se em Lisboa 

'Ôs fenãos Silveiras tinham montado, m'Aírica, 
unse verdadeira fabrica de notas falsas, é seguiam 
agua vocação Ara coin 6 Pera de Satanas disse o mesmo. 
Oque se lhe ha de fazer? 
Butão sei-6e 08 tibunaes o tinham condem- 

nado no maximo da pena, 
Sê Gondemmaram, à que o hão-de condemnar 
ftecia-me muito mais logico uma coisa sim- 

ples é, util 
à Pera de Satanaç é realmente uma vocação 

de motdeiro 
Apsovelicse lhe a vocação, em ve 
e Boo Pera do Satanay do Limoeiro, emet- 

tag a con da moças 
E S que se chama um artista de nasci: 

mento. Unlisese-lhe a sua arte é façam do inc 
Dendral mocdeiro. falso, um habil moedeiro l- 
Eai Quando. se encontra no caminho uma vo- 

so daquelas, deve-se saliar por cima das 
(ao dos sos É uma. vocação excepcional, fa- 
ABLE paca ela uma lei excepelonal tambem, 

Gervasio Lobato 

  

de inutil- 
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THOMAZ AUGUSTO SOLLER 

Um artista exímio, uma alma excellente, um 
caracter honestissimo. 

  

         
Eis o que era O architecio portuense, Thomaz. 

Augusto Soller, que a morte acaba de arreba 
dem prematuramente ao pair, em que às apt 
dões eminentes se contam, € em que os metco- 
Sos: que como elle lucilaram no stricto horisonte 
o nossa arte, só de longe, em longe conseguem 
deixar apos si o rasiro brilhante de uma ádmi- 
ração inextinguivel e justificado. 

Mais do que os encómios que a minha adam 
ração podesse neste momento tecer nos méritos 
de” Sole, vão. falar ma sua simplicidade des, 
pretenciosa, às notas Diographicas que me pro- 
ponho deixar agido as Colunas do Oc- 
Pote é por elias é pelos magníficos trabalhos 
CON deitou figado Jo Seu nome glorito, se 
aliar dos preeminencas daquele taléio 
ecepeional 

“Ptomaz Augusto Soller, nasceu no Porto em 
»9 de março de 1848, sendo filho de Antonio 
Maria Solle, professor de musica. 

Miatricolou.se no. 1.º anno de desenho histo- 
rico da Academia Ponuense de Bellas Artes em 
So de outubro de 1862, concluindo o curso dos 
cinto, annos em 31 de agosto de 1867, no qual 
fot Julgado. digno de elogio no 1 2% e 4º an- 
nos, obtendo o primeiro prémio no 5º 
"Erequentou e oi plenamente aprovado nos 

quatro, primeiros annos do curso de esculptura 
Bispos), sendo egualmente aprovado nos tres 
rimeiros annos do curso, de arehitectura civil 
1864-1867), em que obteve elogios no 2º € 5: 

ânnos, 
Apesar de não ter este ultimo curso completo 

e abhar-se. por. isso mesmo, insufi 
Preparado, apresentou se ao concurso, que em 
809 se abriu na Academia, para pensionar um 

alumno. no estranaeiro para o estudo de archi- 
tectura, Se bem que Soller, pelas circumstancias 
que ficam referidas, não podesse alcançar à pri 
Meira classiicação, os seus trabalhos, que foram 
uma verdadeira surpreza para todos, deram a 
medida da sua grande disposição para aquelle 
ramo, das, bellas artes, particularmente na parte 
artistica, da qual o stu prodigioso engenho 
Fava recursos que o collocaram sempre com vam- 
agem distinta ao lado da maioria dos seus col- 
legas na especialidade. 

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

Cabe. aqui consignar um rasgo de louvavel 
generosidade do professor da mesma Academia. 
& sr. João Antonio Corrêa, b 
Como ao tempo em que se realisou aquelle 

concurso o pae de Soller estivesse já muito doe! 
te sendo portanto, o pequeno artista o único am 
Piro de sua familia, não queria o velho enfermo 
Eb filho se distrahisse em trabalhos de que não 
dbúvesse os meios da  subsistencia quotidiana, 

Jendo por tim ds instâncias que lhe eram 
feias pela. promessa de que nada lhe faltar 
cmquanto Soller estivesse ocupado com O con 
Cosa Fora o referido professor João Corrêa 
quem tomira sobre si esse encargo, mandando 
datregar por um companheiro do alumno as som- 
mas necessarias para o amparo dos seus proge- 

  

    

  

  

  

     mitores. Nº inânima do ilustre pro- 
Bessors deu elle. prova. não só da sua grandeza 
asma, como das esperanças que depunha nas 

  

fnguidades intelleeuuaes do seu protegido. 
No inésmo. anno de. 1867, baixou do ministe- 

rio do reino uma portaria Com data de 19 de 
lho para que a Academia de Bellas Artes do 
to, Pamelase os artistas que julgasse nas ie- 
comstancias de irem. ver e estudar a exposição. 
Geral de Paris, nos ramos de pintura, eseul- 
ptara, areh é gravura, na certeza de que 
E Ngoberno não podia pôr à sua disposição mais 
Go que a quantia de 6308000 réis, na conformi 
doab da cara de lei de 27 de junho de 1857, 

4º Academia escolheu para a classe de archi 
tectura o seu distineto alumno Thomaz Soller, 
Co ese não podia demorar-se em Paris mais 
Ge tm mes, attenta a exiguidade do subsídio, Os 
Séus mestres e amigos promoveram entre su 
Pequena subseripção, por meio da qual pôde pe 
Penecer n'aquella cnpital nove mezes. O prodi- 
DaPafessa subseripedo cra-lhe do mesmo modo 
Femenido pelo sr. João, Corrêa. y 
Convém notar que Soller não preferira a ar- 

ehiteetura, a outro qualquer ramo das bellas ar- 
es" por tendencia natural, sendo as circumstam. 
Vas urtuitas de occasião que lhe determinaram 
dê rira, exactamente. como, suecedera ao ta- 
1950. esculpror, Soares dos Reis, que nunca 

iaginára. vir a ser um dia o auetor dá famosa 
estatua o Desterrado. 

Soller tinha. 19 annos. quando foi para Paris. 
naquela idade & no meio dos deslumbramentos 
da deductora capital, não era de admirar que por 
Seria O Seu espirito juvenil se prendesse mais 
RE insações de uma vida folgazá do que nos 
de mromissos de um trabalho assíduo quê o de- 
Soa ilusrar, é neste facto, que em outro podia 
de o aniquilamento. das suas tendencias felizes. 
Parar a, arte, melle foi um meio revelador da sua 
Prodigiosa inteligencia. - 

De uma intuição clarissima, de uma prespica.) 
cia extmordinaria, bastaram lhe aquelles poucos 
Gieres para deixar de si na Escola de Paris uma. 
Pacondção grata do seu elevado talento. À Bis 
Biisieeê, ultimo trabalho. que ali execurára, tal 
dlhusiagmo causou nos seus condiscipulos, que 
todos elles à profia se empenharam em ajudalo 
aguarelar a Fachada, o que foi suficiente para 
à tSimar conhecedor do processo que depois teve 
Secasão de exbibir no corte, que fleou admira 
Sel já então sem o menor ausílio, o 

ava se avaliar a importancia desse projecto, 
basta mencionar. que por elle obteve Soller um 
Primeiro premio na Exposição de Madrid de 1674 
Adquirindo-o, além, disso o governo, hespanhol 
Costa: obra digna do maior interesse, o 

"Não “será ocioso repetir que o nosso biogra- 
ptado entrára na Escola de Paris, apenas Com 
Pres annos do curso de architectura na Acad 
ia Portuense é mma epoca em que esses es. 
Tudos estavam entre nós muito longs de corres 
ponder aos perfeitos progressos da arte modern 

As qualidades que distinguiram sempre 0 apre 
ciado hrtista foram a expontancidade é facilidade 
dy Concepção e execução, reunidas a um apa 
Fadissimo gosto artístico e à conhecimentos muito 
qesenvolvidos da especialidade a que se dedicava 

De regresso a Portugal, Thomaz Soller luctou 
por muito tempo, contra a adversidade, vivendo 
Bomo um bohémio é fazendo de tudo um pouco 

ara viver. 
o messes longos dias de uma desolação des- 
esperadora, que él se entregou com verdadeiro 
frlnesi ao estudo do muito que ainda lhe faltava. 
saber, procurando nos livros o desalogo de uma 
existência amargorada, 

A “Rendemia. Portuense apresentára-o ao gor 
verno como uma aptidão utilisima em uma cê” 
partição. onde houvesse trabalhos de desenho, 
Peas 56 passados alguns annos é que lhe foi dado 
O lugar que agora ocupava, Como architecto 
Chefe, na construcção dos caminhos de ferro do 
Minho “é Douro. a 

Desenvolvidos e aperfeiçoados ahi os conhês 
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cimentos que adquirira pelo estudo, foram rele- 
Santos os terviços que prestou no desempenho agua delicado cargo é que se atestam não. Só Bor muitos. e  magniicos trabalhos que exe- 
Elia, como plo testemunho, de todos, os em 
Genheiros. com quem serviu e dos quacs fóra um 
Sela valigsisdmo, tornando-se Por isso ti 
cio é admirado todos eles o primeiro concurso. em que entrou para um projecto de casas baratas para a Figueira da Foz, 
Sitive um premio condigno do trabalho que ext 
Sibiu, Goncorreu tambem depois, ao do monuc 
mento do Duque da Terceira, porém o resultado, 
dese concurso desgosto po: modo que nunca 

se apresentou em nenhum outro. 
“Como director das obras do Palscio da Asso- 

ciação Commercial do Porto, logar que exerceu 
APENAS por tres, annos e tanto, Os Seus merec 
Ffemtos ficam ani tesúficados “em trabalhos de 
incontestavel valor, Além da formosa cobertura 
métalica do pateo, obra. monumental. que proje- 
“tou, com uma elegancia é uma selencia admni 
Faveis levantou as plantas de todo o edifício, 
reformou a decoração da cupula da escada prin 
“pal” é deixou além de outros projecios valiosos, 
o la! ampliação e ornamentação da sala das as- 
Sembléas! pernes. Um oulto trabalho recente que foi admirado 
por “quantos o examinaram, é 9 do projecto do 
Novo itheatro da Rainha, no qual se reúnem as 
condições de belleza, de tegurânça e de arte que 
o torsarão, no seu penero, não Um dos primei- 
ros do, paiz, mas da Europa. Era curiosisimo 
ouvir de? Soler à deserpção que fzia desta sua 
obra, explicando todas as partiêularidades de som, de cbmodidade e de prevenção contra sinistros 
que eoneebhera é pozeia em pratica, muitas das 
âuges de sua pura invenção. 

Além de oubros projecios de somenos impor- 
tancia, existem ainda d'lle o do monumento a 
leero que va ergue-se no jardim botanico 

e Cota, 0 da casa para o Banco Aliança e 
é do paleo. coreto. nos jardins do. Palacio de 
Capital? Estava caualmente encarregado do novo 

o Funchal para que tinha já peepara- 
to de Soler otentaa-se agora em toda 

à sua pujança, amadurecido pela experiencia que 
já m eiquê é indispesatl a tdo o arta, 
Especialmente no archicio. Reconheeidos os seus 
elevados méritos, com um nome respeitado é ad- 
mira, incumbido de trabalhos importantes, sor- 
lhe a fortuna e à gloria. À morte surprehen- 
deco atrozmente nesta quadra Feliz de uma vida Iaboriosa, dexando por única herança á sum mu 
meros familia, um nome immaculado e a per 
Em conferencia geral da Academia Portuense 

de Bellas Ares de St de julho de 1879, O con- 
selho  academico nomeou-o seu académico de 
mégito, tomando como obra de recepção 0 belo rojecio de uma galeria de pintura. À nomeação fox confinada. pár poraria de 6 de agosto do 
mesmo anno. j 

Era egualmente academico de merito da Aca- 
degia dê Bellas Artes de Lisboa, 
No discurso, proferido pelo  vice-inspector da 

Academia de belias artes do Poro, O sr conde 
de Samodães, por occasião da abertura da ultima 
ejponição titia, referindo-se à Sole, se 

o como uma ploria nacional. Elfecuvamente O eximio artista podia conside 
se como uma nonbilidade, que só bem tarde será substituida dignamente perante o vacuo im- ménso que a gua morte deixou na arte nacional. E qe o femimana como um amigo fiesro é o vencrava. com 0 fanatismo que me inspiram s grandes talemtos desfolho ge us uid 

campa as perpetuas, humidas de lagrimas, da 
mais dolorota saudade. 

Pot, junto, 1463, 

  

  

  

     

  

   

   

  

  

      
   

   

  

  

  

  

  

  

Manuel 6M. Rodrigues. 

emo 

AS NOSSAS GRAVURAS 

DENETRIO DE GLISKA 
No dia 24 de mai, do corrente o, fleceu repeminamêno, Pisando por uma  apoplesia 

má sua caga e Lisboa, 0 sr. Demétrio de Glinka, 
que exercia havia dose annos, as, faneções de Rad Etraoriario e Mito Plenpocne 
rio da Russia no nosso paiz, ' 

Era 0 4º de Ginks, briando de uma familia nobre, de origem poldca, cujo, nome se. acha 
repeião reqiemeente” na história daquele 
Tas desde TO QUE 0 je secos. 

      
  

  

  

Depois, da conquista de Smolensk pela Rus- sia 65 Giinha, cam mais alguns senfores que ali ini dêminos assim como o reste ja. população aeceitata facto consumido, é enyarâm na grande communhito da familia suga, Elo ecc acao ee nome tornou-se uma flora nacional, graças prinoipaimente a al FR q Caes como grade Compositor Miguel de Gn SE O Clnka, que toldo por Desta da Hnasão fan ce eai, Sclicado à sa joruna à dia o paiz, mereceu a eognonimação de = prômeiro 
ola ig de cor pes noluntaros gp porte dido o primero a fliarãe neles Greg ERR Cata pace ita Riga eniregse a estudos atos sobre a antiguidade do pai dos quaes restou à importante pabiiação da Moiologia Sl Ei dl que itgat a educaião do cane Ni cola, que por elle consersou sempre ma recor- dação afecta, depois da sui morte, suscedida Subitamente ma Horno edade de, jo anmos Deimetn de Gli: foi educada no colicão nobre de $. Percraboura e taes foram as provas E GS contatou as tadicções! da amil, quê aos 17 ânnos foi admitido no ministerio 40 negocios Estrangeiros ; Algsm tempo depois foi nomeado secretario delegação em Copenhague, Aonde passou” à Sen oi mesa cidade que elle publicou, ainda muto 

  

  

   

     

    

  

  

  

     
novo, o seu primeiro trabalho sabre fa plulosophia do direito, o qual foi logo acolhido pela opinião favoravel da critica de todos os paizes, que pre-     disse a seu auctor largo futuro lt 

De Stoekkholmo passou o sr. d 
lim, como conselheiro de embaixada: e daqui 
como encarregado de negocios para Franefort, 
junto da antiga dica germanica, e das córtes das 
tuas Hesses e de Nassau 

Em 1887, foi o sr de Gina nomeado enviado 
extraordinario e ministro plenipotenciario junto 
ão pan do (Brasi ; 

Aproveitando e 
da vida dos tropi 

       
  

  

    
  

assim. ERES homens de sciencia, de letras e 

  

  

  

  

     

  

  QUE nascera em 1808, deixa 
de Glinka, dama de honor de 

colau de. 
  

    

  

  

  
  

SUCCESSOS DE TONHIM 
No extremo oriente, ha cerca de vinte annos, fundou “a Prança uma colonia na Cochinchina! 

Entre esta, colónia € a China. existem os ter 
torios de Tonkiom, dependemres do imperio d! ano é que por um tratado regulamentar de 1874 Sé meta já submettidos 4 influencia da França. Os imbitantes desse teritorio não se tem stc jeitado completameme a essa influencia, À pr ini vicia a reiiencia fi 9 joven de mente Francisco Garnier, valente explorador que morreu, abrindo o caminho à influência e ds ar mas Irânceras, e ainda havia pouco tempo um tenente coronel. de. infanteria de marinho, sue- cambia tambem em uma asção energica. 

  

  

  

  

  

  

  

A situação dos francezes no Tonkim, como dlise o aetual ministro dos negocios estrangeiros. da França é «precaro, embaraçosa, sendo âmeas gadnvs é a grande habilidade estava em conda- ir este assompro de modo, que não Houvesta 6 finso de se empenha” doi a enitrisiguscaças “om. o imperio do Annam. hoje. Quasi inimigo 
descoberto, nem coma China, que reivindica sempre os sus direios agbre 6 Tonkim, e quê o pode ser amanhã, janta às potencias oeciden- taco que tem inerelses no extremo oriente. Desle algum tempo estava 0 capitão de mar « auera Henrique vire no Mano sempre vi 
Verno a gravidade das circumstancias, é a Sec cessilade'de wma acção séria, reclamando uma decisão sempre addiáda. No "ultimo inverno 6 almirante Jabréguiberry, então. ministro da tnáe Finh, estêve. quasi a dar a sua demissão, por ge no achar no conselho de minto em talvez no presidente da republica” o apoio que baia mister, para regular ste negocio do 

Em fim os ausilios não partiram tão breve, como deviam, é o bravo Henrique Rividre, ven dose cercado e quast impossiblitado nos seus movimentos, apesar de doente durante seis im Zes, fez um esforço, saindo dos seus entrinche Tamentos, € foi vitima com vinte e cinco bravos de uma embuscada de piratas annamitas « ton” Kineses, é talvez chincres Então, segundo O cos- tume portuguez, que à França poiecs ter copiado, foi que se resolveu, votaram da creditos necessa” rios para a expedição. No! entanto Sejam ques forem os resultados da expedição, o que não deixa de ser triste Ca perda de tantas vias e principalmente a do bravo E imtelligente Henrique Rivitre, cuja cab sas “horas, passeia “como um “despojo. ini pelas cidades'e povoações d'aquelie territorio. Heniqe Rúnitr Hã Hravo oficial de minha quão elegante e imaginoso excriptor nascera em 
1827, | É Momem de amável e viva originalidade, que tinha tanto de valente como de espirituoso, tão bom humor, como resolução é serenidade nos perigos, Reparta-te sem esforço, diz Nazade, en- fre os Reus deveres de maritima e os: seus fuc- Gessos de escriptor, entre às, Viagens “atravez 66 marés é os prazeres da vida de Mariz. Havia an nos que fora incumbido de wma. missão dial ga Nova Caledonio, que prehencheu com tania 

Encerrado havia tempo como sentinela per- dida messe posto do ano doente, vendo crés- gos em torno cl, e conhecendo à surdez do seu governo € do seu pai que, em Supmto esquecia & defendia os que tão, nge Velavam pelos seus interesses e pela honra da Sta bandeira, votava todos os meios e recome pensas para às emprezas aventurozas de Brazza, je fam offender uma. nação amiga, visinha É ilgada a cl pela identidade de raças Mu-se cbrie 
gado a fazer um esforço em que suceumbi Não são. sempre. os "verdadeiros culpado vitimas dos golpes do destino. Henrique Rvidre colaborara na Revue des der mondes onde inseriu alguns comanece; taes sãos “A mão cortada, Ultimos dias de D. João, Crime do marido ie, é no theatro viu representadas tres Sreveu tambem alguns estudos notar omo: Alarinha franceza nó tempo de Luis, nblicava ultimaménte na Nunelle resue, à ret jaão dose comando na Nova Cilednia pois da morte de ivitre a 19 de março, chegaram reforços e nos combates de 28 e 29 dE pio foram derrotados os inimigos € 0 Gia os pavtliões negros restos dos iaepeng, antigos rebeldes chinezes, que depois da sãa aniquilação na China, passaram ao Tonkim, onde faztm ida de pita banãos. 

tomada das povoações de Gia-Kuck e de Bae-Nigue foi o resultado dbesses combates; às operações comtudo deverão proseguir 
As difliculdades com a China tambem parecem 

estar aplanadas. joia 

  

  

  

  

    

     

  

  

  

  

   

  
  

  

  

    

  

  

    

    

as, 

  

  

     
  

  

  
  emo. 

CARTAS DE A. LOPES MENDES 
nO SEU ANtico 

DR, AUGUSTO CESAR DA SILVA MATTOS 
Sr carta 

(Conlnundo da 0.º 169) 
Collegios é externatos de instrueção secunda- via has cio: para o nexo féminio, sendo 6 

mais notavel, e um estabelecimento modelo, o 
collegio Pestana; 4 para 6 sexo masculino; é 1 
mixto, a Escola. Academica, instituto digno de 
menção fundado sob o regimen seguido rios Es- 
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tados Unidos. Além destes, tem. e outros estabelecimentos de me-. 
S. Paulo as aulas de preparatorios nor monta. 
da academia, à Aula Normal para. Conta esta cidade 36 mil almas, 
professores, o Seminario de edu- avultando a população estrangeira, 
Candas, o Episcopal, o Instituto de principalmente. portuguezes, alle” 
Artfices, o Instituto D. Anna Rosa, mães, italianos, francezes e ingle-. 
e a notavel Propagadora da ins" zes, 
trueção popular, Visitando o sr: general Couto de 
Conta os seguintes jornaes di Magalhães, denise comigo o se- 

rios; Correio Paulistano, Diario. gúinte caso 
de S, Paulo, À Província de . Pa Como tivesse lido o seu excel- 
o, A Sentinella, e 4,0u 5 perio lente livro intitulado O Sé 
cos litterarios « políticos, publica. calculasse pelos seus escriptos os 
dos por academicos, seus sentimentos; « ouvisse contar 

“Tem igualmente duas bibliothe- delle muitos feitos de heroismo, 
cas: a da Academia, e a Popular, é muitas ancodotas da vida excen- 
creada é organisada pela loja ma- trica que, por indole s. ex? ado- 

    

    
  

   
      

  

  

   

  

  

  

conica Cfmerica, possuindo cerca ptou, dispondo. aliás de fortuna 
e tres mil volumes, para viver na opulencia, imaginei. 
Ha também O museu Provincial, Encontrar um velho epotrélico, com ara retalhada de elestizos pelos Roipes recebidos na campanha do Eirguay e que hoje relemado, passava” resto da vida pescando 

á cana no rio Tiété, E 
Sua ex? reside na. margem es- 

querda do Tit6, na vlimacasa À lada. que fica junto da, Ponte- Grande, tomo, mostra 0 desenho, no baitro da, Lite, em S; Paulo; Gasa que comprou para viver ret ado do bulieio do mundo. 
« mais pares, como dizem no fóro, que “concorrem. para formar u 

  recentemente iniciado ; e um ga 
«binete de phísica e Observar 
astronomico no Seminario episco- 

   

al 
PS. paulo tem grandes casas de 
comimereio, restantes € hoteis 
dendo o mais notavelo Grande Ho- 
iel, onde estou hospedado, de Car- 
los Selioreht, Este hotel “é conste 
derado, é com rasão, o maior do 
Brazil A capital do império não O 
tem tão bom. Foi construido ex- 
iEssamente para este fim, 

E Estabelecir fentos diversão, 
possue: 9 thentro de 5, José e O 
fosivo. Brovisorios o jardim da 

  

  

  

  

    

    
  

  

  

   

   

   
     

Luz; a ilha dos Amores; € Hip- eriou um Couto de Magalhães, com : 
podromo € Rink-de patinadores, mais de Go annos de idade e à 

Ha seis typographias sendo qua- forma phisica acima descripia.| 
tro a vapor, uma oficina Hontem, pelas 7 horas da tarde, 
phica, é tres de encadernação. Dis depois de haver visitado o sr. pre- 

fabricas de cerveja, um sidente da provincia e em seguida. / 
O sr. conde dos Tres Rios, como. 
me ficasse em caminho, di 

(Segundo visa phidográghia do Nadar) a casa de s. exe. 
| bia de tecidos o al 

dão, é quatro offci Duas. grandes. serra 
    e Demeriao ne Guina, misisrRo a Russia, x Liston— 

        

    
  

SUCCESSOS DE TONKIM-—O comnare nx Bac-Nicur (29 DE MANÇO) E O Conannawre RivibRe, MORTO A 19 DI Maio, HM HANo!  
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Chegando ao fundo da escada, bati as palmas, 
e ouvi logo uma voz que dizia ; 

ba, quem é 
Subi. Quando cheguei ao cimo da escada vi 

na sala da entrada dois homens sentados à uma 
mesa rectangular, tomando chá. 
Um úelles, o. mais novo, homem de 45 annos. 

qe jdade, silo, com à beba serrada e sem ca- 
bellos brancos, pergunto-me; 

— Quem procura É 
O sr, general Couto de Magalhães. Está 

casa, 
Sou eu mesmo. 

T Mas... é do sr. gencral Couto de Maga- 
inães, que desejo ter à honra de cumprimentar, 

  

  

  

Se DANA msmo aquelle que procura. 
Parone'a dlhae para elle Gom cara de alvar, 

imagitando uma mistilicação. 
ais idoso dos dois, que era o sr di, Joa- 

quem de Paúl Souza, vendo o meu ar de du- 
O drgu-me do embáraço, dizend 

do Cashor é O proprio general a quem 
ade faro a 
“ui agradecido. Eu peço desculpa a wi 

Mio a tinencia Jo inha imaginas 
o anda divertindo.se comigo desde que ch 
Bi 0 ria, Decididamente, um individuo que 
Se aa Imaginação assim, precisa ser Mhomista, 
NO E Vea e apalpar como! 5; Thomé para por 
do de War. Dá ime auccedeu outro tanto com 
der e Padistau Neto, e com o sr. dr, Ramires 
274” que imaginei, pelo muito que deles co- 
abs pas le caros gemeos sen 
ea deados ao pais, que deveriam ter, pelo 

Sos Pee Go anos de idade, a barba branca, 
Denon de Gezars mas venho agora encon: 
Ea auto de Magalhães, como achei aquel- 
Er oras: um homem cheio de vigor é lls- 
des dor res esperanças da patria, em vez de res 
Cafquias da gloria brazleira. 
Va bjos de poa mona não servem os 

ensina galos; asim, cómo. para negocios pon- 
qndo o Tntapazes genios limitados. 
Coin A. Lopes Mendes. 

   

  

  

  

  

  

  

    
    

   
  

  
emos: 

A COROAÇÃO DO CZAR 
cintiasado do numero antecedente) 

Pondo de parte outros pormenores, segundo 
o Pe rósto os soberanos. passaram ostres dias 
o ptval Pero idos. no, famoso. palncio e en- 
tes ás orações do estilo. E 
Aee ro isou-ãe à grande. cerimonia, 

que oi 

  

    
Precedida da. proclamação imperial, na 

aa e Ppromeitem poucas reformas, sendo o 
dono mais ssmpathico della a ammístia aos 
Polacos, os quaes poderão voltar aos seus lares, 

"No dia 27, ds 8 horas da manhã achava-se 
renda a fila imperial no palacio, nos apo- 
cotas da imperatriz Catharina, € o corpo diplo- 
Seatico “em casa do seu decano, o embaixador 
Tekilemanha, d'onde partiu para a cathedral. 
os meincipês, € grandes personagens maho- 

métanos e asiaticos, que não seguem a religião 
ei e não se podem descobrir, foram-lhe re- 
Servadas uibunas fóra no 

"Ro q horas dirigiu-se a familia imperial á sala 
ac ibronos que é a de Santo André, acompa- 
deals pelós camaristas mores, camaristas, archi- 
ataros grimestre é mestres de cerimonia 

Dai” sabiram pára a cathedral no méio do 
estrondo: dos sinos e das salvas de artilheria. 

“abriam O cortejo os guardas a cavallo, de 
janças, perfiladas e. com os seus brilhantes unifor- 
lanças Bíndo às couraças douradas, e os capa- 
Dê encimados pela aguia imperial. 
tea iam-se logo às damas e altos digoitarios, 

Us Eliel: dos granadeiros da guarda levava o 
estande do seu regimento desiradado, é ara 
ando pelas insigalas imperines transportadas 
ros dignitarios, ladeados de uma dupla fila 
Re ajudantes de campo e de gencraes de divisão. 

“Ob imperadores desceram pela escada dos leões 
que sé aebava coberta por uma aletia vermelha 
ue Sc acgendia por toda a praça; à escada fora. 

doe iamente aspergida com agua benta pelo clero; 
Preecsaram a praça das cathedraes debaixo do 
cas varas pegavam trinta é dois gene 

palio, a evao O palio é de veludo vermelho 
es de ado de ouro, tendo às inicides é as 
ás à ouro. ê 

epi a iz trajava um riquissimo vestido de 
pri abç Prata, bordado & prata, guarnecido 
trocado dee pedras preciosas, que se estem- 
de dia da, de quatro metros, que era le- 
ala pelos pagens da imperatriz, 

da e o cujo retrato démos a pag: So 
Ea vê vol É ma, formosa princesa da Di- 

  

       

  

  

  

       

    

  

ER papi da des 

coroa dE ue, rjad de ein e come 
Ea a ETA O PISÃO. 4 ra 05 imperadores 
Cabal po vero fora q AD meios 
ejdidos pele prados soudandoor o ae 
tan dê Mas pol 7a emo a a gt 

Deus Logo bofaan o cuóiio, qu pu, de 

ab io qu qdo, eta a Gra são 
imponénie Aide detrs Pr AN Ro 
pa : 

ES MS, q sqmiido pare do cortejo 
NO tenio db oi adido poe osgordo: 
q eco Sis eso, paia aos 

de a do O caco magnifico, os 
pos repicara einen een Sam, 

NO templo, neo Já des are Sine 

he e ga as e as 
NR a palio a end pla ls dO 

pa pe Pa A Rn 
pois de se haverem inclinado âmbos em 
gp a ao 

Dejo de in Der de Cito Ts peso mao pe), quedas, pede a 
dos do seroglidoo ge Ns à fora 
a ao a sine 
O Sr pros adora à E 
da so do Go ja out (E DA 
a ad bando ro da 
testemuao, secas, qu 9 gets ut P 

A Se aparar 
o so a de 

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

roi, Bio o cair tirou a corda da sua cabeça é 
pain ei Front da, Imperatriz, lentamente, 
Pd The transmitia, parte do seu poder. 
Eee vida a imperatriz (oi pelas suas damas 
Even das inigias imperiaes, 
Veado 0 Hspertdor a Lomar o scépiro & 

ao esse san dos es soberanos no brono 
Soo e corto o metropolitano o, Domine salim 
a eratem e Domine gabrum fa inperat 
ie respondiam al mulos ros. 

q e O O amtbva um ymno, reíioso 
aaa SPA exceção & melodia, subiu a ami 
Be pias degraus do trono ahi 
Re loherânos senda a setna mais commo- 
ia o hos bulhar aimas em alguns 
por a ea que o exar ibragou seu hiho 
auto esperanças do throno más, 
OG ris no em vos ala ima o 

o is ivocava a benção de Deus para o 
go Da SW ando acabou ajociharam em free 
inato opolitanos à Familia imperial e os 
fee nao oe” haviam tomado parte na ce- 
Po. então rezaram pelo czar, que só; de 

pe esa e o tóno, parei, Seguhdo diz O ese 
Pça que principalmente seios, um eme de 
o aleuprior de todos que o tercavam, O 
psp Tabs, do estado aié do proprio ele 
estava ejoclhado amie le. 
tc) RM, 
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DEZ DIAS EM HESPANHA 
NOTAS DE VIAGEM 

oo 

  

o do numero antecedente) 
II 

Não era precisamente o pae do Sebastião que 
estava á nossa espera na estação do Meio 
em Madrid. 

A commissão dos jornalistas que nós viamos 
ade Nalentia de, Alcamara, não estava lá, é 

dede, mas, se cla foi para nós pae do Sebas- 
Vo a taipa foi nossa é hão della 
di dhamushos antecipado um dia na nossa par- 

ida de Lisboa, é a chegada oficial dos pariodis. 
da pogneo eta marcada por O dia imo 
medito. TE case dia imediato, os nossos collegos de 

aa tiveram no caminho a visita de alguns 
Josnalistas  hespanhoes, que os acompanharam 
Mora lnnênte até Madrid, quando chegaram é es. 
Ratão ensontzaram abi a esperal-s toda à grande 
Emissão da imprensa madriléna, que foi para 
o or nálitas. portuguezes inexcedivel em ama 
idade, em bizarra e em gentileza. 
ai felizes, porém, em Madrid do que em Ovar, 

nós encontramos á nossa espera, amigos € come 
Patriotas nossos, o Taborda, o Polly a talentosa 
deiri Maria das Dóves à Vai e o Caio Bor 
o feliz empretario da troupe portugueza em. 
Madrid. a ER 

Corno tudo isso era diferente é estava longe 
do pae do Sebastião. 

  

   

  

  

  

  

  

Apeamo-nos, abraçámos os nossos amigos: e 
ne Pe a ia pagafunda. enorme, sabimos da 
estação carregados de malas. 

AS porta cia enorme a multidão de ommibus, 
dé elhrsa-banes, de carros de praça. 

“A entrada de Madrid por essà estação é pobrey 
é Semi, e tem todos os ares da entrada de 
dna terra” de provincia. 

|O aspasto dbs trens de praça é o mais deplo- 
save posivals uns. coupés estreitos, sujos, vê- 
TRos! dom uns cocheiros mal vestidos é enova- 
Modus” Puchados, por um unico eavailo, magro, 
mataribbzio, uma ileca melancolia, que parecé 
Tisiahar tristemente O seu proximo futuro de 
raça dos touros. E 
"SE uimos para, o Hotel, espalhados por varias 
acesse Typolas, e com às nossas malas accom- 
A estadas do tetto de um grande omnibus do Ho- 
tele la Paix, 

“Einhamos quartos tomados no Hotel dos Em- 
daixadores. 

Auravestamos o Prado, vimos passar a correr 
à mossa direta, 0 perfil do grande Museu, volta 
Tas ão lago dk Cybele, subimos a calle de Al- 
Ta tema sa forriosisima, que nos ilude tanto 
a bom” cerca” da” cidade, domo à entrada da 
Estação nos llude em mal, voltámos á carrera. 
Sd rongmo, dobramos a calle Victoria é para- 
mos à porta! de um hotel de grande apparen 
Esso Hora) dos Embaixadores, Mas ahi oh deu 
és immortaes | esperava-nos um momervo cruel 
“quando as malas se desencarapitaram do om 

nibus do Hotel de, la Pais, demos pela falta de 
ma” mala, pequenina, de mão, que fôra nossa 
Sompanheira de viagem no nosso compartimento. 
Essa mala era o nosso thesouro. “Onda está ella? Onde não está ? 

Onde não está sabiamolo nós, era 
rg Paboria, pegou nela do salirmos do 

magom, O Valle via em cima do balcão. O 
bo, lembrose de à tr visto no dão ao pé 

a portão 
fi ménhuma destas recordações nos dava a 

mala. 

  
  

  

  

      

  

  

ue fuer sa resolução heroica, porque era uma grande 
masa neuoravel = polar 4 estação. 
os pura uma poi que passava, é que 

veado me laterma uma andei velha de fo- 
Tia co estas eras > Se algu, RM tação do Ganimio de leo Thu? 

= Onde chegou agora o comboyo de Listo Ta cuaciso do Medio Dia, 
E Now cida um noso companheiro devia. 

ger e bello, hespanhol, de las dos é media 
O cochiro olha-o de cspantad O fo eacion de las dos y media? 
Taneetsiaas os empregados. do hotel, um ja- 

respiro que Já" havia e que era extraordinari, 
Ve não ua qualidade de interpeire não per= 
a ams fria perceber, em, nenhuma line 
ci fim Já partimos para a exação, 

' Corão paiplavatos W anciedade, Chega- 
rd, a eRação! tava á deserta, os uardas con- 
Vaga dhcoatado be ports : 

Pela primeira vez temos de falar hespanhol 
em Madiido SN 

    

  

  

  

  

    Não nos entenderam. 
Desesperados, anceados fallmos portuguez, 

surpreza | fomos entendidos. 
E, 6 surpreza maior ainda | a mala estava lá 
Atravessamos a gare, onde os pesados com 

boyos descançavam tranquillos da viagem — elles 

   



O OCCIDENTE 

  

159 
    TEST pes ms no Emp o 

O guarda que nos acompanhava expoz à ques- = Ã a fo sda por pe gt do 
a poe SEE Ca Me DIS Ne GU REGRA oO 

  

  

  

   
nós que procuravamos só uma 

“ Evoliámos para o, hotel achando Madrid uma 
excelente tera, os hespanhos uma excellênte 

  

gente é a profissão de jornalista uma excellente 
profissã 

(Con) 

  

Gervasio Lobato. 
emo 

EXPOSIÇÃO RETROSPECTIVA 
  

ARTE ORNAMENTAL 

Px frssoa 
XL 

Deixando mais quadros e azulejos e outros ar- 
tefsctos dignos de menção, citaremos ainda os 
seguintes + Es É Jma pequena mesa de ebano, nº 112, perten- 
cemte ag, convento de Odivelas, de pés ioineados 
em torcidos, é as travessas cruzadas. Não tem de 
altura mais de 0,95, de comprimento 0,96 € de. 
largura 0, 

ima piscina, nº 113, obra da fabrica do Rat 
de faiança colorida, tendo um vidro em cada fi 
Em cada canto se óstenta um goliinho e nas dui 
faces principaes resaliam umas carrancas destn 
das à terem torneiras para aguas À suo altura 

e 0,17, comprimento 086 e largura 0,8 
O hã 1316 um portico de fiança branca é 

cente à Academia das Bellas Artes de. 
Esboa. Têm 158 de altura por os de largura 

É Iormado por tm arco, debaixo do qual se vêem 
is anjos que levam uma, corta deixando. 

cimalha é ornada de cinco che- 
naldas. O todo é encerrado entre 

duas pilastras que sustentam um frontão, o qual 
serve de Eoroamento do artefacto. N'elle assen- 
jam dos anjos, mir os quaes existe um espaço 
vasio, que parece devia ser occupado por uma 
Cruz Pure do oxincio convento da Madre 
de Deus. 
ad Nm contador hispano-arabe, nº 1195 é 

le nogueira com ferragens. vasadas, como se 
Vê em outros, as quaes assentam sobre veludo 
<ramesim. Abérta a porta ou tampa da frente 
vêem-se muitas gavetas e armários adornados 
exiernamente de Columnas, pinturas, douraduras, 
medalhões é inerustações Us osso. Esta especie 
de “caixa assenta sobie um corpo composto de 
dois pés Iateraes, formados de tres pilares cada 
im, sendo o do meio todo torcido, é ligados um ão outro por méio de uma. peça em arcada. 
muito leve "e graciosa. Pertence hoje à Academia. 
das Bellas Artes de 
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OB, ao tambem perenes 4 mesma A ei é Um piqueno frupo de Barro que arte como. dutos de que já Tlâmos, do pre Sepio da Madre de Deus, Representa vim pastor de'oclhos, com os braços enucados em Adoração tenho date usa orelhas Este bonito grupo € de barro € atrie so celebre esculpir Jos» 
Guim Machado de Castro, O nad é um Daio relevo do seculo xe em pedra de lihographia, representando o deseimento da Cras, no primeiro, plano, no segundo o Claro e o templo dê Jraem. Em por dimensoss 0.0 de largo. por 0.80 de alto, é está encainilhado” em moldura larga de Pa santos Ti onto baixo relé, que parece ser da mesma procadenciay nó? 1317 € tômbem de pedra Tiho- Eraphica reeesentando no primeiro plano o Cale Nano Eno Segundo a cidade de Jerusalem. no rag É un laviroio de falança pinado de branco” azul com pilisras e geinaldas em relevo. NO fundo têm ua Carranca à que está adaprada Uma torneira de bronze Tem inferor- MEME uma Bacia para receber a agua que sas do roservatoro, cj altura é de oo, sendo a da bacia 07 porost de comprimento. 

     
     

  

Jados quatorze medalhões circulares com pinturas usiva a milagres, Na base do nicho tm a se. 
âuime legenda Devocun à N, 5, ne Consoia- 

A moldara é de, prata encimada por um or- nato de fóres, folhagens e seralins, rematado tudo por uma coroa real fechada, Segundo o rés- pectivo catalogo é Gom quanto italiano não deixarmos de men- sionar um lindo contador e mesa de cbano com incrustações de ma beiro di Cunha. ne ha um quadro de markim com a assignatura de J Do- Jomtara milango, Dor baixo te uma aveia com dois puxadores, que são dois bustos de martim invermamente há Um porto com balaustrada por cima uma gaveta firma à base do porto. De Gaia lado do portico ha quatro gasetihas, cujos puxadores são outros tantos bastos de mariim. Raltura do contador é 0,8 20 comprimento 074 
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emo 

O AMIGO VISCONDE 

IX 

Era cilectivamente Nuno de Mascarenhas que 
o criado o DR    

  

  

chegava, Logo 
porta, Alvaro ley é foi recebel.o ao cor. 
redor. Estendeu-lhe primeiro a mão, do-   

lhe em seguida um braço sobre os hombros n'um 
gesto affectuoso. 

Desie a porta, dirigiu-se Nuno á tia Dorothéa, 
a quem abraçou e beijou respeitosamente à mão. 
Valentina, de pé, deixou-se abraçar, sorrindo. OF 
fereceu-lhe uma cadeira ao seu lado. Nuno fi- 
cou sentado em frente do fogão, entre as duas, 
senhoras. A chamma viva do fogo esbrazeava: 
lhe a testa espaçosa e luzidia, e os botões doi- 
rados da sua farda de tenente reluziam com re- 
flexos vermelhos. Lembrou Valentina se lhe faria 
mal o calôr do fogão. 
—De modo algum, minha. 

logo Nuno. — Estou costumado à 

  

  

  

  

   

  

ima — aceudiu 
todas as tem- 

  

lar, Os seus dentes, ruto brancos e unidos alvejavam entro: os cabelos escuros da dao AS princi, à converão correu eo Internit- tencias, resimindo-se à perguntas das duas, mira, às, quaes. Nuno respondi, ora voltado para um 1adô, ora para. outro. Havia já tres ane hos que o Nuno, Unha parido de' Lisboa, obser: vou Átia Dorothéa. DES anpos é elo, ra die Nono. À Dept, lou da viagem. Tinha ido d India 
pelo “canal de Suez. Era uma viagem bonita. proposito, a ia Dorotheêa, em Eempo viajoa moitd; thas Valentina ainda. não inha sabido do paiz2/ORt de certo, nha sabido.. “E oi, não — seshondes Valentin; tendo um 
Não |? — exclamou Nuno. É, em seguida de- 

rdrandp se par Gl, pergunio de bo com um ar discreto: 2 Tem algum Élho, prima? 
Va a Cod Feel la no espaldar estofado da Cadeia, acenou negativamente à caber 

TE exclamos, Runo, — É não vii Seu marido “deve levala a Paris, 

    

  

  

  

  

  

  

  

   

     
   

     
      

  Não. gosta 
pelo menos. 

E, procurando Alvaro pela sala, deu coim elle 
axra de si, de pé, seguindo a conversa, sem fá- 
lar, com às mãos assentes nas costas da cadeira. 

2 Alvaro, emão ouves isto, e não te justi 
ficas? 

Riram-se todos. 
— Isso é incrivel ! eine 
Alvaro ia à fallar; mas. 

lado 

  

    el! — dizia Nuno, 
alentina accudiu do 

     Escute primo : eu tambem nunca disse ao 
Alvaro que desejava sahir do paiz... Bem 
que aínda não ha muito tempo que sómos ca- 
Sados. E, francamente, não mé parece agradav. 
sahir logo 

  

  

  ro, sem a gente se ara o entram em a dua câsioo. DO estabelecer bem, arranjar 
pois, mais tarde... 
Como Nuno concordasse, Valentina pergun- 

tou-lhe então porque não casava elle? 
Tencionava acaso ficar sokeiro toda a vida?! 

  

    

= De certo, prima = disse Nuno com uma voz 
firme, Um soldado, como eu, deve resignar-se a 
viver solteiro. Nesta carreira, à defeza da pat está em primeiro logar do que a familia”. É 
talvez um falso ponto de vista, és mas... 

E encolheu os hombros n'tim gesto dê resi- gnação. 
Como Valentina fa a fallar Nuno interrom- 

  

percas 
— Perdão | E demais— acerescentou elle com uma voz dilacerada, olhando-a fixamente — bem 

sabe prima que O meu tempo passou On] se passou 
Ficaram silenciosos, Valentina tomando subit 

mento um ar de tristeza meditativa, com o dicador emre os labios, olhando ambos vagamente 
para o fogo, que fa eemorecendo pouco à pouco êntre a cinza branca. 

Ouviu-se “o rodar surdo diuma carruagem nas 
ruas do jardim, A. campainha. retiniu de novo. Valentina levantou-se” de repente, como sur prehendida n'um sonho. = Deve ser à Izabel, 

Depois, sorrindo-se para Nuno — Quer vir receber comigo as minhas visitas, pipe = perguntou ars sem olha, batendo do ado as pregas da saia. 
Nuno ofereceu-lhe o braço, cedendo logar á sa Dorothé, que pasou à frente pelo braço de 
No gomos Valentina fa dizendo: — Quero aprescntalo hoje à uma amiga. mi- 

nha muito simpathica. o Sim? Quem é? 
a filha do gencral Noronha. Conhece, de coro, 

—O pae, de nome. À filha, creio que não. 
Polo lhe, É uma. meniha. muito galante, mto inteligente, muito ilustrada e... um bom dote, 

Nuno ouvia silencioso. Valentina proseguit o uiêm um exelente Coração, é Que dir, primo. 
Nuno, muito espantado, respondeu Eu maia, prima Valêntindo 

Emfim = continuou — era uma boa noiva para si 
Tam já a entrar na salta, mas Nuno estacou á posta .6, olhando fixamente Valentina, discehe 
— Eu já lhe disse, cara prima, a fatalidade não. permitiu que eu eazaste,. — Ora, que ideia | Nugo iupplicoinhe 
— Pego-lhe até que me não torne a falar nisso Ay se soubesse como me entristece Valentina! 
justamente pela porta frontéisa apparecia a filha do general Noronha. Ee 

  

       

  

  

      

  

      

  

  

     

  

(Ooeinty cálberto Braga. 
  emos. 

EPHENÉRIDES ARTISTICO-LITTERARIAS 
(atzarivas a ronreout) 

  

  

  

  

1836— 12 Estreja da actriz Luiza Fialho, no! thcatro das Variedades Dimaticas Com à come dia Licsinha à Leiteira, 1647 — 13 =Fundação da Aula de Foiicação é Aventura! Mile por intermedio do Cimo: grapho-Nór Luiz. Serrão. Pimentel, que foi no. ebdo Tente Gessa aula DT ieou exincia em 5 de agosto de 1779 Cory a creação da dcademia Real de Marinhas 

  

  

  
  

ENIGMA 

SA PEÇA, 

  

Explicação do enigma do numéro antecedente: 
As festas de Moscow assombraram meio mundo, 

  



      

  

          

  

160 
O OCCIDENTE 

          
    s7To— 13— Morre da edade de 42 annos o 

esiio, poeta Buccolico Domingos dos Reis Quita. 
Senominado na Arcadia Alcino Mycento, é au- 
dee do celebre poema pastoril Ly-coris, porven- 
doa um dos melhores que e teem escripto. 

“à aabellciciro e poeta Reis Quita naseeu em 
6 de janciro de 1728. 
den = Morre o dixincto professor de cla- 

rineté José Avelino Canogia. 
foi discípulo, do famoso Bis, 

rario da Real Camara. e 
o da o O grande poeta Antonio Feliciano 

ae SeRaalho inaugura no palácio de Sarmento, na 
ea vegantes, os seus saraus literarios e 
a dot jementares de ensino gratuito. 

os cemlados eram em numero de 307.05 
cais atacam brilhantemente iluminados e guar- 
a eo senhoras e cavalheiros da melhor so- 
Giedade de Lisboa. : 

dade (e dA Morre no Convento de Vianna 
pi ES iAolomes, dos Martyres arcebispo de 
Diane cuja. biographia foi eseripta. admiravel. 
Braga, cuia mais: puro estjlo, por Frei Luiz de 
Sonia. 

Ne 17 Estreia no theatro de S, Carlos de 
Lisbga do grande tenor 
amberlick, com a ope- 
ra de Gemniade Very. 
198 -— Morre na. 

Babi o misdonáro é 
ande escriptor. por- 

Rguez padre Amonio 
Vieira, a 
(Em dos púneios 

classicos portuguczes 
Foi chamado o Cicero 
Catíolico e o Pae da 
cloquência. portugues 
Alguns o comparam à 
osso Pregou em dife 
es cónies da Europa 
cm portugues, latim é 
fans 

ST = 19 Ins 
cão du Arcadia de Lis- 
ng, por D. João V, ins 
crevendo-se o próprio 
ei socio desta aca 
faia e mandando edif- 
car em Roma, uma es: 
Plendida casa. para al 
Fe erificarem, as ses 
sões dos Arcadi 

Esta academia desap- 
pareceu em 1776. 

A sessão preparatoria 

  

  

  

musico  hono- 

              

  

  

  

foi em 11 de março de 
1756. 

1749 0-E' execus 

  

tada ém Napoles, como E 
da otonaria, à portugueza Leonor da Fonseca 
Pimentel, ilustre poetisa e distincta prosadora é 
jornalista. 

  

  om ste numero termina esta secção, que se 
principiou “a publicar em at de julho de 1882. 

  cao 

PUBLICAÇÕES 

Recebemos e agradecemos + 
Usavenso liavsrrano, Semanario de Instrucção 

e Recreio director Masimiano da Silva, propria. 
fario João Campos da Silva, Lisboa. Nós 1 a 6 
“este periodico” muito instruetivo e popular, que 
disfa dispendido a sua publicação em 1881, Fé- 
Começando agora o 5.2 volume. 

  

  

A. ViDa DAS FLonns, por oAlphonse Karr e Ta- 
ae Delord, traduzida por uni gociedado lts 
ala sob à dlireeção de Duarte de Oliveira Junior, 
D Editor, Lisboa, Estão publicados 
Dataos fascieulos nºs 3 a 7 d'este formoso livro, 
o de figurar em todos os gabinetes é salas 
ge bom gosto: 

       

A Eron ne Masavitaas, Seenas da Guerra da 
pauta: “por Alvaro, Carrillo, tradueção de A 
Deita é Sá, David Coraygi, editor, Lise 
dota Col. este romance à que já nos temos, 
ererido em outras noticias. 

  

  

  

Jornal de Viagens e de A! VoLra Do Musso, e 
directores literarios. 

Assiamplos Geographicos, eras 
  

       
e ihophilo Braga e Abilio Lobo, 
Li eraria Luso-Bragilei a, editora, Lisbi 3, 

ro, não tendo recebido os nit 5 e 6 

  

  

PAO Panico periodico, tanto na parte lite- 
faria, como na parte artística. 

  
  

“Continía publicando a viagem do major Serpa 
Pinto sob o título «A Carabina de El-Rei» € ou 
tros, artigos muito interessantes e consoantes do 
titulo da publicação. 

O Ucrrase, Dedicado ao Major L de Quil 
nam, por Angelina Vidal, Lisboa É mais um fo 
heto de versos a proposito do incidente Bright, 
no parlamento britannico. 

  

  

O Enosrão Myjucrat, Estudo Critica por Gil 
vicente, Listoa. E um folheco com prologo, seis 
capitulos e a photographia do frontão tudo em 
do buginas de 16. O autor desta critica, que à 
Assth "com o pescudonymo de Gil Vicênte, é 
ouso favoravel ão frontão dos paços do conce- 
ço de Lisboa, e fundamenta a sua, critica far 
do ao mesmo tempo justiça ás belezas d'esta 
obra dane É 

Jog publicou em o n.º 66, pertencente 
ao 3º volo uma gravura do frontão é um artigo 
a seu respéito. 

A Cru Publicacão, Bi Mensal colorado 
ar um gnipo de caçadores, Porto. Este periodico 

Re” que se acha publicado o 1.º numéro, pro- 

  

  

  

  

BRAZIL Casa Do Grestas. Couto De MacaLuáes, 2x 8. PAULO (leguno um ameho do Laps Manto) 

  

vid, artigo Carina do Lopes Mendes, e 

póem-se à tratar dos assumpros venatorios,o que 
póem sea nar do do idade om púiz em 
Que não "existe ouira publicação d'este genero.   

pica po Cio dra, publicação 
pinieyaria e Scientifica collaborada pelos associa 

dos. Rio do Janeiro. Esta revista, de que receber 
mos os n.º 1 a 3, é publicada pela sociedade que 
lhe dá o titulo, “a qual tem por fim promover, 
por todos os méios, o desenvolvimento é propa 
ganda da literatura, 

Esta sociedade é composta de brazileiros e por- 
tuguezes, é tem a sua séde no Rio de Jantiro, 

  

  

  

A roxisação ingteza em Ponsucat:— O que 
é Pd ue vos tem servido a alliança da Ingla 
dera Poe um compatriota de Gomes Freire de 
Crato, Lisboa, Editor— João Antonio Ro- 
driguês Fernandes. — 188. de 216 paginas. 
É io da obra e principalmente a designação. 
Que o quo intencionalmente se dá de compa- 
Geo de Gomes Freire, victima do despotismo, 
do aliás notavel general, Guilherme Carr Beres- 
ford, claro nos patenteam qual será a feição que 
ioalominará no. discurso dessas 216 paginas, 
Pe se desereyem não só as tropelias que Por- 
cual tem recebido da Inglaterra, mas ainda va 
qo exemplos do procedimento da para coa 
Nesta. das. nações. Aos 48 artigos do bello 
formulado no fim do seculo passado, por Bar- 
rare, acrescenta 9 auctor Os agravos que Por. 
Tuga tem recebido da ua el alliada desde Af- 
foiso 1 que esteve a porto de se desentender 
com leg tom seção ao cerco de Lisboa em 
ir, e D. de Sancho 1 que teve que repelir 
ES Pia SE soa bia À uidado depois do 
creo de “Silves, até hoje. Estas duras é cruas 
Sespostas aos Brigihs, Andersens e quejandos não 
Podem deixar de ser lidas por. nossos irmãos 
Waquem e dalém mar 

  

  

  

  

  

   

  

  

  

    

  

Revista, ve Esrunos Lives, Directores littera- 
rineseintifios Theoplilo Braga e Teixeira Bas. 
tos. Dircelores-proprictarios Carrilho Videira, e 
nest Pires: Lisboa. Nova livraria internacional, 
DO. Ria do Arsenal, 1883 Primeiro amo 
2 4 > Maio. Compréhende este fasciculo Ele- 
metes da nacionalidade portugueça (os celtas da 
Tusitania) por Theophilo Braga: Alheismo à 
Eansciente (1 Povos allheus) por Teixeira Bastos; 
Cartas” geographicas e descobrimento do Zaire 
(Gontinução) por Carlos de Mello; Jnfanticida 
Conto por 3º Augusto Vieira. Necrologia: Hugo 
Eeal, € Bibliographia 

  

  

  

VasbaLHS AO s01, versos, por Phaelante da Car 
mara, Recife, 188%, com uma dedicatoria. — À 
Sociedade emancipadora pernambucana, Ao chb 
Vepublicano acadêmico, folheto de 4º pequeno 
Com 14 pag: — É uma poesia política, cuja dedi- 
Catoria indica qual a opinião que a inspira, 

  

  

   

O pscuo-nzatisao, satrra (1881) por Castro 
Rebello Junior, Bahia, Imprensa. economicas 16, 
Rua Nova das Princeças, 1883 6º francez de 
«6 paginas. O auctor pretende combater o exagero. 

monstruoso, o alarde 
pessimista, O abuso ico- 
noelastico, a gíria ex- 
travante, as aberrações 
da idêa nova; são louiva- 
veis às suas intenções € 
se a litteratura, não ei 
trarno verdadeiro cami 
nhonão serásuaa culpi 

Binsionitca no rovo 
1 DAS ESCOLAS... fep- 
ceiro ao — ola se- 
rio, 183. David Coras- Fi editor, Empreça Ho- 
Tas Romanticas. Pres 
mada com medalha de 
ouro na exposição, do ão de Janéiro. ddmi- 
mistração: 40, R. da 
eatalara, o, Filial no, Braz 
R da Quitanda, R Janeiro. Nionero 57. 
Esgrima, ornado comio. 
gravuras. — O jogo das 
rmas completa muito. 
naturalmente todos os 
exercicios gymnasticos, 
ss cam estes au 
iam a hygieno, comi 
gindo alguns deititosão. 
Gorpo e desenvolvendo. 
em, geral os orgãos € 
as fdimas corporaes. À 
importancia «este as- 

sumpto é hoje altamente reconhecida. Diz-se neste 
iolhbxinho: «Quando um dia olharmos a serio para. 
à instrusção primaria é secundaria que hoje se 
ministra, do paiz, ha-de forçosamente surgir um 
Teformador Inteligente que torne obrigatorio o 
Ensino dos exereicios corporaes ; destes faz parte 
fmportante a csgrimas. Oxalá sé realisc em breve 
cat esperança, ou este voto que é tambem de 
ha muito, o nosso. 

  

  

     
  

    
  

   
   

  

  

  

   

      

  

   
  

Porsia. mtiLosorica, poemas modernas, com ta 
programma sobre a renovação seientiica das lt 
eraluras e um escerpto da poesia nova, por Do- 
migo jreio, bles do Mort iara 
TRWcE 89 de vexv 160 pago — Já por mais uma 
mos lt sem quando a poda siena, 
E que nos seduz. O campo da arte é o da seiencia 
aa" coisas diversas: uma póde auxiliar à outra, 
as não ser objecto della; em à seiencia en. 
trando por demais na arte, esta perde a su 
espontaneidade e torna-se fria e pouco atirahente. 
O uctor já tem demonstrado a sua inteligência 
O os seus 'conhecimentos não vulgares; na nova 
Senda que encetou mostra algumas disposições, 
e sa aprosimasse: mais. da natureza é não. 
quisesse philosophar tanto, a sua posia teria 
duto “máis graça c attracção. Carta facilidade. 
que ds vezes aparenta, é adeante prejudicada 
doa pressão selentifica, Discordamos de algumas. 
das suas opiniões e sobretudo lastimamos que O 
Se talento se conspurque na sua chamada poesia 
mova, que desedramos vr abandona, No par 
cem obras do mesmo espirito, 

  

    
   

  

    

  

  

  

   

  

+=. 
Reservados todos as direitos do propriodado 

littoraria e artistica. 

1883, Lasteant Fnines, Tvs. Lisnok 
o, Rua do Thesouro Velho, 6


